
Poema eucarístico

Poetas, alimentai-vos de minha musa.
Ela faz circular seu corpo e seu sangue nos meus poemas,
Vós sois o meu desdobramento no tempo.
Deveis herdar meu lirismo dialético

Servi-vos da graça e da inteligência da minha musa,
Vós que viveis comigo e não me conheceis.
Captais sua força transumana
Oculta sob as aparências do véu e do vestido.
Acostumai-vos a ler na história de sua vida, na sua face e
nos seus poemas.

Ela fará germinar em vosso espírito
A angústia que as outras mulheres até hoje não vos deram.
Descobrireis um mundo acima da própria Poesia.
Vossos olhos se abrirão, e me compreendereis.

Quando eu morrer estarei no meio de vós.
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